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Na pagina que antecedè o 1,° do ano existe, enigmático, 

cri •••• rQue sera,o Novo Ano? 
r, =, Pára muitos, a' Cnaror parte, esses algarismos a seriarem`- 
•i:)li.• C .. 

:se, >mudos inexpressivos, repetindo-se a prasos demarcadas, 
decalcándo•sé emt h`òrás fixadas pelo inexgotavel Tempo serão, 
sempre a soma dé sacrificios, a resultante de esforços no em-
preendimento do que, dia a dial, horas ser>ti limite, terão de eme: 
pregar na ascenção ou no declinio da trajeetc-ria da vida. 

Podern. as,vezes-•. bera raras— parareis) essas horás,d • ndo` 
a impressão de que o Destino, esgotou a energia a fazel-as pen 
dular, mas bem, curto intervalo o coração não as s(•ntiu, e ãci 
recomeçar, , o, ritmo enervante, desalentador, maior agudeza 
timbrou o'som;? martelando=nos a Alina em sofrimento: •• r 

Para outros- beira ¡ poucos nestas horas de Incerteza-- 
os numeros a marcarem- esses dias gti'e"-s olhos fitam anciosos, 
copio a quererem irnprlmir-lhes,( tõrIalidade doce-das suas roseis 
esperanças, esses nu=meros tèrã0 }ó colorido"suavè. dós'lon6es 
qué'a Nátüreza' pincela -em Horas de alvor•ida•prór•letédor• ói.i1 
poentes cheios de doçura consoladora. 

C'ôc•em, as vezes =rJórzïo, aos outrõs•-urnas'asas roçarern 
o'ce`ii •'oddè •idemorarn ïi sensibilidade, escurecendo-o, :rnaS é, S6 
o,lempo de lhes perpassar rapido o vóo, e 100;0 volta ráwnfnies- 
mò palétar ,, de eô'res, a rrresma harmonia de sons, a • rneSma . 

,t 
graciosldáde nos'itraços. a  

Devem SPC poucos, tão li)(81'taS Sei-ào ,-rs horas no qua -_ 

um grande ponto de interrogação. 

4 (:s 
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Sôbré a idade 6 Mundo, da Vida 
e "dá História fechou-se mais uma par-
cela redonda de'teriipo dentro da qual 
a z Humanidade, 'desordenada e cega, 
avançou , mais ''um ciclo da* evolução. 
dôs' seús ',destinos.` A luz frouxa 
dó primeiro`` amar+hécër do-novo ano 
esvoaça timid•áméntë sôb're a terra,. 
transjlon0d os mòr+tes e ladeando as 
planuras' até'perd'er-se, indecisa, entre 
o'ãzul 'do mar e' do ,céu. `-' ' 

Réávivando;,e8'perànças e a chama 
votiva' de crenças' imorredoiras, o nosso 
espirito, suspende-se , cheio de ânsia e 
de iiicérteza 'n+o•limiar do Ano Novo e 
ïinquire; do futuro,'de qúantó sofriiren-
to,'de quánta'lú`ta`'e de quanto sacri-
ficio ,ase dá ainda conta na mensagem 
d'e' Dè s r que ele nós traz.' _ E, de rês 
lista, otïvimos dentro de , riós o éco 

das ' iro,mbetas`-•da''irisáciáve'l orda de 
de`struíçãü `quê,"avássalã''o chão das 
searas do nosso esforço, que cerceia 
os mais belos e transcendentes ideais 
da.vida,.ilue-destitui-a soberania-- duma 
fa5ç; caduca iiap civili53ção.,e_,do pro-
gresso ré'que arrasta, ria; vertigem' cia 
sua, par_•agern, a Humanidade inteira 
quê esbraceja senr Norte victima das 
suas' pró'litias viussitiïdes, das suas ira 
c(.)nscieneias, dos seus,egofsi•ios e_das 
suas -̀  ambições desiquilibradas é dês- 
irtedidas.; É, r, ` 

Desafiando a calma das nossas 
noites- corre sôbre nós um nin•ôr de 
tempestade, iuconlida e tudo, desde o 
berça das creàtiç'as até ao - coração das 
.mães, se ãgita com "ó ritirio vïólentó - é 
incerto cto galopaudos novos corseis,da 

drante a destacar-se no grande relogio que o Tempo movi- guerra. Desafiandoõ'Sóitriste dos iiássos 
menta! "VtA► 21. r. cri dias alastram, a cada instante, os cla-

rões do fogo ;que, vai„queimando,-uma 
Pata todos, para aqueles que aquecem a' Alma- no Sol a uma, as fronteiras de tantas nações 

lindo. de Portugal, e sobretudo ara todos aqueles em;,• luta.  E,' entre ,cada noite e cada,. t p q les que ator- r 
dia, a luz das nïadrugadas é¡fr,i-orenta; 

dawn e adormece . r'eSri sua é P, confiando a sisa Esperança e, roxa como o sangue sem vida. ab3n . 

nO Altar'-MÚr de Qar'celos—a 'li r'tlnqueira---Únde, a Vir ern ticstiado no ceu,<no mar e tia tema, pe. 
'" c 0, 10 corações (laqueies gpe, ;estuan.do, de 

desvelada mente nos fita amot'OSfimP,nte, para todos OS Pai `ce- héroísrno e de.+nartirio, ralaram e cora 

lenSes'nós vamos buscar•nds"i`econditos i`l0 cor'ação,a, pal aVrtIS tinuatn a rolar inócentemênte'para 0 

mais afectuosas desejando-lhes iiiii Ovo , Elo muito feÏ•Z. ,cadinho furte 'ondt° há de forjar- se la 
t t r) •• -• •. Victoria das forças eternas que sempre 

•DR. ÓLINEIRA aALAZAR -, , rr: , i,p resépios 
1, y. 

( S. 

Nà Presidência rio Conselho, por 
motivo da. Exposição do Snr. Dr. -011, 
veíra Salazar á, Assembleia +Nacional, 
continuam a ser, recebidos milhares de 
telegramas de felicitições- de todos, os 
pontos do' Impéríc: 

T$da a imprensa portuguesa, tanto 
os grandes. diá,tios corno .os pequenos 
semanários de província, se._ referiu á 
notavel-)exposição- do 'snr `Presidente 
do Conselho coar, palavraslcheias de 
patriotisimo{ s r<Á 

Ê✓ i=hora tão g[ave para os'desti 
nos da Pátria, os ; portugueses. têm a 
suprema felicidade de terem , uri) •gran-
de e- prestigioso Chefe',,en'i, redorr do 
qual.• cerram= fileiras e dão incon'diciá-
nal ; apoio. Os verdadeiros, portugue-
ses, em todos os momentos criticos da 
vida de Portugal , pomo nação livre, 
nunca,faltaram à chamada e, felizmen-
te,' chegara.m',sempre. 

As manifesta'çoes delirantes com 
que Salazar foi aclamado e vitoriado 
na Assembleia Nacional e nas ruas 
de Lisboa pelos. patriotas -, portu-
gueses,., os gritos . de alerta e de , pre-

Nas igrejas da Misericórdia, ,troto 
António, Recolhimento e S. João dê 
Deus e na,capela da Creche de Santa 
Maria, encõntram-se em exposisão, até 
ao`próximo dia 6 dé'Janeirfi; artisticos 
presépios que têm sido rnì+ito admira-
dos e elogiados. 

Este númerº _foi_vl.sndo_pela. 

Comiss5.o de Censura 
x{{• 

••C- « S º1 • i1 Y¡¡ ` 

sença vindos de todos os cantos do 
Império e dos• portugueses espalhados 
pelo.- Mundo;- o -a' prova eloquente 
que a nação 'lusitana; oito vezes secu-
lar e_que deu ao mundo novos,-nun-
dos, está firine,,.uiiida,.ea'pronta a obe-
decer exclusivamente=ás ordens de Sa` 
lazar com a absoluta certezo que tal 
obediência é'feita, apenas 'no interesse, 
e para maior glória, do nosso querido 
e glorioso Portugal(, 4ek.. , , rr 

triunfaram dás horas de trevá e dé in-
certeza da História do mundo 'e dá vida! 

Eío nossa espirito continua stispen- 
so, inquirindo do.'.futuro zté onde'irá 

;rìtí>?• .!il'i 'T:ili, C ,itf fi :ï 

'uni. 9!!p •t. 

-t- rºmoi; . i+  {•ri ••'.• •i 

toda está dor é tódo"éste désespêro_que 
rola ern vagalhões de loucura por to 
dos os' caminhos da terra. ; E a nossa 
'alma ascende até ao céu levando•cónt-
sigo' uma `outra mensagem' ã me'n'sa-
gem`daqueles quehoje sofrem' e que, 
com ó penhôr do seu esforço, da` sua 
érénça, cia 'sua - inteligência e'•dasuá 
vontade, pedem a Deus que o futúró` 
Natal pára que os hõrüens sd eácámi--
ntiiin já- possa ser 'vivido'ma'nsaménté 
à ( luz- sagrada dos'clárões ïmortal's-do 
Amõr .e da Justiça! 

{' Entrétánto ` qúe sé''"vão ` torriari o .. 

mais- macios os pássos' que'•sé dàd hsô,j 
bre as ruinas fumégántes que atulham 
o orbe; que' sé -transformem, desde já,. 
emr:escriniôs 'de ' carinhó;'as mãos-1da-
queles homens=`esclarecidos e respon' 
saveis rsôbre' quem ' vai 'pesàr allaréfa• 
do cõnsêrto das feridas que sangr'á ãó 
o vírus derradei"ro•x dós 'ódids 'e-"das-
maldades e que todos nós `façadios, 
dentro''. da- % responsabi!idáilè`" quê-`nos` 
cobfere a nossa condição•`•de'érèlitès --- ê 
der' humanos, com •que. as almas que. 
florescerem no alvorêto da . bossa- re-- 
rnissãó 'sejais!• 5ó tesouros ardentes de 
virtude e-ideal. •,E esperemos; e<saiba. 
mos esperar, confiadamèrite s c°ue %o écó 
do ,tristissimô• agoiro que até , nós'veát 
com, o •despertar do Anb, Novo se per-
ca ' para : sempre -além: das' alèluiàs da 
vidá Fsãl é dos' cant cos ttiunf8is dt•`Es' 
pirito qué -•há-de do'niihãr a`tirania'brú 
tKl'e`a cegueira'iiicontid'a"quejva dês, 
trufndo e enlutando" tudo `õ que de mais 
belo'::à concepçã& litir igiia'tem edíli 
cadcí: e'tudd o que de m,risilqueridè'sé 
tém— . fardado dentro-<dtis' corações' qúé 
até 'nós palpitarati  

,E.á' Humanidade' güé'èanta"é chWõ 
re,'luta; •trabnlhã, sofre-, confta•é •r õrr 
prosseguindo `nõs . rurnos do séu'desti- 
no, não 16r+ge" há- de `" des'prendër.`dos 
seus labios'ri sorrisrr luniínoso do rés 
gáfë'dos ;seus erros' ,6bíé Mudo áquii• 
quê. nesse 3 dia, ` ré tar''rìeste;muïido' da 
nossáti moci'fiadé irréquie a é soireáotá; 
}da Aossa ' esperança `án• iósa e mutila,- 
da, dos dfreito5, do's'rde ondas aspei 
rações da nossa iv fia 1 " `''+ '' '; ''• 

i 

Ano Novo--- 1942• ,•(- 

:oz CManuel.,Terrosq 

Não foi 'em vão--que—'W-Caridade 
bateu á porta dos que,téérii"vontade de 
dar para os 'pobres. ? •>: 

A'comissão organisada por , emen 
tos barcele`nses'perténèentes a org'anis-
mos que Assistencia destinara-'essa dbrá 
meritoria de pedir para' os Pobres, foi 
berra recebida no"meïo barceténse, coro-` 
pensando as horas giie essa comissão 
destinou para tão meritoriá - obra': 
"'As juntaram-se 6.545$00.éscudos 

que foram repartidos" em vales `de dei 
escudos a muitissinaos pobres, bastantes 
centos,que'nessa Noite tiveram••alguma. 
cous2-que ljies- fizesse,lembrar a cone 
soádá: t. t d-  

Tambem a _ Legião Portuguesa dis;, 
tribuiu,aos.seus filiados pobres generos 

_ t ; . ros, 

em «volume :bastante para 1lhes propòr-
•cionar urna farta Ceia de Natal,> no, 
cónvivio alegre da Familia. Atrs3? s•+ 

r̀ ' Á Ligâ'dos Cómbàteutés dá Grande 
Guerra, organismo simpático' e que tem 
á.suajfrente, em.Barcelos, o Sr." Alferes 
Oliçnpio,Ba,rreiros, não esqueceu as fa-
milias necessitadas dos antigos Comba-
tentes, distribüindô-lhes'ta+nbem gene-
íos' 1. 11 fazendo-lhes 've'r' que, 
erribórá'já distante essá'tragëd'iá;'-'ain`da 
lioje.lela, está a fazer'sentir:.os seils`fér 
riveisjefejtos`de pobresa'ás familiaS:de`. 
muitos,qué,nela combateram. :,¡,.' 

Barcelos, es`a dobre Çid,rde, éviden- 
ciou exúbërantemente a sua 'gerr'er`ósi- 
dade por ocasião do Natal. 

Bém íiája. 
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No-tas -de Lisboa 

Os acontecimentos de 

»Timor— 
,r.a, 

it 
22 DE DEZEMBRO 

Mais que nunca, em boa verdade, é 
preciso que hoje sejamos tddós 6mo 
um só, ao redor de Salazar. Todos co-
mo um só, e todos só como portugue-
ses que somos, não divididos por ideo-
logias estranhas, nem por: caprichos de' 
opinião e sentimento, mas estreitamen= 
te unidos na comunhão do nosso pa-
triotismo.. Maís altó do que nós, em 
nõssas liberdades, está a Pátria; e a 
Pátria sente-se hoje gravemente ferida 
na sua honra, na sua d_ ignidade, ná sua 
soberania,-que jamais ãgravou algtiétn, 
é..na.lisura, do seu procedimento, sem-
pre hbn' esto' e respeitador' dos direitos 
alheios. " 

Na Assembléia Nacional, como;sa-
bemos, expôs. Salazar a^ história dos 
graves acontecimentos de Timor, com 
a verdade, e a serenidade, e a clareza, 
e o desassoinbro', que lhe são próprios. 
Dolorosa exposição que nos amarfanhou 
a. alma dé portugueses. 

Quando' se tinha como,próxima a 
deflagração da guerra entre o Japão_ e 
a Inglaterra, manifestou-nos ; esta o.re-
ceio de um ataque do Japão ao nosso 
território de Timor, por motivos estra-
tégicos,-visto serem boas as nossas re 
lações com o Japão, e duvidosos ou in 
vocados motivos, em boa verdade não 
havia razão de tais receios. Entretanto, 
Portugal, no plano da aliança corn a 
Inglaterra, não se negou a considerara 
`hipótese, e a aceitar o auxilio da sua 
Aliada, mas só no caso dum ataque 
japonês efectivo. Por isso, desde logo 
Portugal concordou com tôdas as con-
versações militares, necessárias para. 
coordenar esforços. ..Prometiam-nos o 
auxilio das tropas. australianas e holan- 
•desas, conceritcadas no Timor holandês. 
.Aceitámos, mas com a .expressa decla-
cão de • que só, no, caso referido. Pois 
hem. Poucos dias- depois de; estalar- a 
guerra do Japão com a Inglaterra, voam 
sôbre o nosso território da ilha de Ti-
mor alguns aviões australianos. Con- 
tinuámos as conversações, a pesar-disso, 
que'já era violáção'da nossa soberania. 
Em Lisboa, os representantes da Ingla-
terra e da Holanda instam com o nosso 
Govêrno, para que assentemos -na coo-
peração, a que ainda nos não havíamos 
negado, nos termos em que a definimos. 
No dia 17 do corrente mês, embora 
prosseguissem as ditas conversações; 
desembarcam tropas australianas e ho-
landesas no território português de Ti-
mor. Consumava-se o facto da violên-
cia, feita a Portuagl, pais neutro, e 
aliado e amigo da Inglaterra. 

Eis- o _ que foi em resumo a exposi-

çào_ de.—Salazar, relativa - aos -graves 
acontecimentos de Timor—exposição 

que em tôda•a•súà nádez prova deque 
lado está a razão serena, a justiça recta, 

a verdade esplendorosa, o respeito con-
sumado dos direitos alheios, e, finalmen-

te, a fidelidade não' servil a uma aliança 
de séculos. 

Tal como o declarou Salazar, ainda 

não findou o pleito de honra para a 
nossa. Pátria--e Salazar precisa de que 

lhe dêmos todos o nosso incondicional 
e ardente apoio, disciplinado e calmo, 

mas decidido, e desde já. 

Por isso, tornamos a dizer: Hoje 
mais do que,nunca, o nosso dever é:— 

unidade entre, todos os portugueses; 
unidade ao redor dos Chefes; confiança 

nos mesmos, e confiança na eternidade 
e na missão de Portugal no Mundo. 

i  

Natal da minha ittf(tttcia_lizo dislantel;C S?c 
.. Suavissiraõ cator, dïílciflcatilè,-•-6.- 

;Que'o sôpro da saudade reanimou! ;-1 
Asà de sonho abertd sôbre -a• Vida, 
Perfume do Passado que gitãrdolt 

Fragdncia indefinidal.r::N, r, p. 
Se te recórdó; méú lliãtál distante; 
Cõme•ã á fálár Iõ o-coração'; ,...._ 

Na doce inquietação, 
De erguer, mais'ttma vez, dentro do ,peito, 

< A_hostia da saudade!. . 
E..surge ó Que.pds õu= na, cláridade 
Harmoniosa e lucida dum sonho . . 

O Presépio risonho, 
Tão, lindo' e tão perfeito, 

Onde num berço .de palhinhas de oiro 
Nascera o Redentor.. 

A_ Árvore do .Natãl onde `floriam, 
I Por milagre de amor, 

Brinquedos de cartão, luzes doiradas. 
As nozes, os pinhões, o arroz doce, 

As loiras rabanadas... • — 1 
D roto sapatinho 

Que eit ia colocar, devagarinho, 1', 

Corno se jóia fôsse, 
1_ Na velha. chaminé.. , 

.. Ai quem'pndera 
volt ar a ser criança, , 

Sentir dentro de mim a mesma esperança 
Dos tempos que lá vão! 

Ai quem pudera ±' 
Ser peg1aenina ainda uma outra vez, 
Como oultóra brincar, saltar e rir. 
E as chagas •que em meti peito" à Vida fez, 
Não as letnbrar jomais, não as sentir 

, t •1 

BrancaCruz 
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SOBRETUDOS, OABARDINESS FATOS 

GRANDE SORTI u0. 
 CASA DAS GABARDINES  

VENDAS A PRESTAÇÕES t 'r 

M. CORDEIRO` 

Rua D. Antonio Barroso`, 43-45Barcelos 

FALECIMENTOS 

Na freguesia da Pousa, faleceu a sr:a 
D. Helena Gomes dá Costa, de 63 anos 
de idade, viuva do sr. António Cunha, 
que foi proprietário 'dessa freguesia e 
irmã, cunhada e mãi, respectivamente 
dos nossos amigossrs. Padre José Victór 
Gomes da Costa, pároco da Lama, 
Leonardo Gaspar da Costa, proprietário 
ide S. Romão da Ucha, •!ictor Gomes 
da Cunha, proprietário da Pousa e F. 
Gomes da Cunha, farmacêutico. 

—Em Lisboa, no dia 23 do corrente, 
também faleceu o sr. Joaquim Filipe 
dos Santos, pai extremoso do nosso 
amigo e assinante sr. Augusto Filipe 
dos Santos, hábil mecânico dos tele-
fones, desta cidade<". 

Barcelinhos, faleceu o sr. An-

tónio Correia Saraiva, recoveiro, antigo 

jogador de foot-bali, 
0 extinto era casado com a sr.a 

Maria' da Silva Correia, filho do sr. 
Manuel Correia Saraiva e irmão dos 
srs. Manuel e José Correira Saraiva. 

0 seu funeral, com grande acompa-
nhamento, realizou-se na tarde de ontem 
da sua• residência, sita á Rua Comen-
dador. Miguel Miranda, para a Igreja 
Paroquial e daí , para o cemitério da 
mesma freguesia. 

--As nossas mais sentidas condo-
lências ás famílias enlutadas. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultaria e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazam anos: 

1 1 

Hoje—a sr.a D. Maria : Etelvina 
Viana de Queiròi e o sr. Camilo Gon-
çalves Ramos-., 

Amanhã—a sr.a D. Maria Ondina 
Azevedo Nunes Pereira e o sr. Manuel 
Augusto de Araujo Passos. ' 

Sábado—o sr. João Baptista da 
Silva Corrêa. 

Domingo—o 
Miranda. 

Segunda-feira—os srs. capitão João 
Hermfnio Barbosa e João Medros da 
Cruz. 

Terça- feira—as sr.a' D. Maria Cons-
tança Gomes Pereira de Figueiredo, 
D. Maria Delfina Pacheco Leite Rodri-
gues e D. Maria Luiza Sá Carneiro Fi-
gueiredo. 

Quarta-feira—a sr.a Dr.a D. Maria 
Beatriz Cardoso e Silva. 

sr. Arnaldo Simões 

Eseola de (; orce e ('onfeceão 
Ensino teórico e prático 

Professora Cecilia da E 

carnação 

DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE CORTE 
LUC„ DE LISBOA -. 

Tambern lecciona em casa das alunas 

Confecção de chapeus de senhora e 
transformações desde 8$00 

F R IrO 
r.. 

Uma vaga de fíio'martirisa-ríos ha 
dias; dando a Baicelbs úm ` aspecto 

Todas, as manhãs aparece a neve 
a cobrir de. brancura os,,campos, 
os telhãdás,asrarvores; gelando á água, 
como arrefece a 0.o ou abaixo de 0.° o 
ambiente que se,respira. 

Só ás l0 horas da manhã, quando 
o Sol se encoraja para esfarrapar o len-
çol de neve que cobre a cídade,`é que 
as energias despertam, Faro os que 
teeln de enfrentar `a Vida. .11 

t , Para o . agricultor é -um desastre, 
vendo se dia adia desaparecer °a`vegë-
tação tão necessaria nesta epoca; hervas, 
pastos, hortaliças, vão rareando, agra-
vando mais à'sitiaçà~6 Ijá dé`si tão di-
fiçi•. 

Oxalá , a ,chuva`; apareça,"alagarido 
de frescura os campos, e de--alegria' os 
olhos dos qáé dedicam' á Terra o esfor-
ço do seis braço, ã: inteligencia' do,seu 
espirito, anim•, dos de,produzir'mais e 
melhor, como `e dever de todós o's Por- 
-tuguéses. 

'  a •,`•' iti 

INGENDIOS1 .. 

Na noite do dia 24, manifestou-se 
urn.,̀ vïolento incêndio,Ino depósito de 
;lenhas da Padaria ¡ Carvalho & GÓmeS,. 
desta cidade. i 

co" as corporações 
de'bombeiros da nòssá ,cidadé qu'e'evi-
tararn que o incêndio se propagasse ás 
casas V12 f •tjil r 

-Na madrugada do ' dia 25,,decia-
rod=sé.incên'dìo num prédió•pértencen e 
ao sr. António Firmino :da Silva;, de 
Barcelos, sito na freguesia de T.—S. 
✓eríssimo,'l tendo ardid o', completa-
mente. 

,IL Çompareceram , ambas as corpora-
ções de bombeiros mas, segundo nos 
informam, os dé Barcelinhos nã'o de' 
fiaram a tratiaihar.' 

FEIRA SEMANAL,,;I 

As feiras semanais que se deviam 
realizar nos dias de Natal e Ano Nóvo; 
conforme foi anunciado, realizaram-se 
nos dias 23 e 30 do corrente., , 

SEJA PREVIDENTE 

Atualise o seu seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER-
CIO E INDUSTRIA, que fio exercício 
de 1940 pagou 'de' jdro aos acionistas 
mais 50°l0, tendo ain'da o lucro de 
4.055.524$52 •que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

s. 

SEGURA 
TODOS OS RAMOS, { 

SEDE: , a, 

Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇÃO: 

Largo dos Loios 92- 1.°—PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: 

Avenida Oliveira Salazar, 72-73 r, 
Telefone 138 ` 

Pelo telefone pode obter todas as' 
taxas de premios para todas' as moda-
lidades de seguro. _.. •• trí'; ., til, 

Com boas condições nômeia sub 1 11 
-agentes dando' `Mas' referènciás: f. da F. RUA MANUEL VIANA, 5 — BARCELOS 
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B O M B E i ROS 

V r DE BÂ`R}C IbS" '  

Mais ùm_ aniversário t 

Na próxima terça-feira, ,6;,de Janei-
ro, a prestánté Associação dos Bombei-
ros Voluntários-de Barcelos,, ;comérrlora 
mais um - aniversário. j,i - : j!o 

Está portanto de parabens e em fe;sta,' 
a velha mas"sèmpre,moça. Associação 
dos•nóssos Bombeiros. 

Estão em festa todos os seus âc!ivos 
bombeiros e na comunhão de igual en-, 
tusiasmo todos os'barcel.enses; -lr. , 

De facto, tôda a população'de Bar-
celos sente pela! Associação dos Bóm-
beiroseVoluntários de Bárcèlos`uma es-
peciol ' dedicação' e carinho que aliaz 
iiierece-os bem. Os Bombeiros Voluntát' 
rios de Barcelos, há muito que marcàm' 
lugar' de jrelêvó' entre o volúntariado 
póttuguês   

ffiércé dos'ësforços conjugados dós 

seus,,t,é,nempritos, Direcção e. Com.a 

tes, a nbrá realizada nos últimos tem-

Ps tem. sido grande e.notória. 
0 programa da comemoração da 

58.o aniversàrio da sua fundação a que 
«Noticias de' Bárêêlos» se'lissÒéia• coral 
o.. - mesmo regosijo; de todos 0, barce-. 
lërises; é'osegútnte: _ 

As ̀10 horsa—Hasteamento e con-
tinência á -bandeira" por tõdo o Corpo 
Activo 

Ás 11 horas=Missa em sufrágio dos 
sócios, bombeiros e beneméritos fale-. 

As 11,30 horas--Rornagem ao cemi- 

-•,, As 16 horas—Conferência, uo Teatro 
Gii Vicente, pelo sr. Dr. Joaquim Costa;-, 
ilustre Director, da ,Biblioteca Pública do 
Pôrto, ,•com o tema « Gente ilustre de' 
Barcelos».`, 

, 
As -,)1-,9 horãs LCeia de c6rr1fratérni - 

zação. ..rc'' 

! —Foi nomeado capelão dos Boin - 
beiros Voluntários `de Barcelos o'tiosso• 

amigo sr: ' Padre António' Vila-Chá Es-' 

teves. •,;, ✓ 4 t; 

Men•sagern do" Nãt81 
/..i .... r 

0 Senhor Cardial Patriarca de Lis-
boa, D. Manuel Gonçalves de` Cerejeira, 
no dia de-Natal, proferiu, ao microfone 
da E. N., umã notavel alocução em que 
formu!ou votos por uma paz cristã-entre 
os homens. 

Os jóiriafis diáiids•publicaramr na 
integra a brilhante alocução de Sua 
Eminência. ' 

Farmácías de serviço 

No próximo domingo estão,de ser-
viço permanente as farmácias Lamela 
na Rua D,;Antonio Barroso e Faria em 
Barcelinhos. 

Ú•,Uci Fj 11 lies:  é Nid 
BARCELiNHOS`' 

Especialidades farmaceuticás," 
Produtos químicos, Artigos de bor•• 

racha e Perfumarias 
Aviamento cecrupuloeo • de receltuárisr 

SERVIÇO PERMANENTE 
XIE:LH:FUNU. 45 

r 
l • i'6:ir 

i 

'Na ultima •'nota oficiosa í, publica 
à ! . pelo •-sr.r- Ministró dá Economia, é 
mencionadó o aperfeiçoamento dá tec-
nica, como um dos meios para a La-
vourw; ser.' indemnizada dos riscos de 
exploração. 
t •«Na • grave' emerge"ncia áctuál, a"re-
gra continua a ser produzir e. poupar» 
disse sua ex,«.t Para isso deve a Lavou.` 
ra procurar aperfeiçoar'os sistemas de 
cultivo, quer fazendo baixar, o custo de 
;produção- dos geri eros•de-primeira ne-
cessidade, quer,, intensificando 'varias 
`culturas. 

Daremos a seguir algumas indica-
ções de regras de cultivo para cereais 
e algumas modificações! -a introduzir 
na • exploràção • para valorização 'dos 
seus produtos: 
i Garantir na sementeira, "ma semens 
te' previamente ` desinfectada, 'e selec 
cionada pela passagem em crivos Pio 
prior, a fim-de separar as impurezas e 
calibrar atnlelhar semente.  

r. r Eséálher- as ,-variedades màis pro-
prias;•e,, já a.daptada5` a cada'"'egião; 
de!rïiaior produção'e com preébcidade. 
ss Aplicar vquantid'ade`••dè 'semente su-
ficiente, tecido em vi st'a'fertilidadè' dó 
terreno e a propensão' 'da var`iedade 
;pára d`afilhàmento, e procurar sempre, 
fazer. `a tsemeiiteira te,llpora ;'principal- 
niente t`tratándo se t,de vãriedades' do` 
longo ciclo .vegeta tívo'1  

Fazer, ti•sempre qúe ' für possível, a 
semeliteira! ern linhas, com- o:empre= 
go ', de semeador mecanico, para póu' 
par semente, facíiitar• urna , melhor dis 
trib,uição•efarranjo,das plantas por'uni 
dade,de—superficie, e, ainda, para maior 
facilidade e,econorma de mão de obra, 
'nos futuros iiiianhos culturais..c 

Fazer as lavouras com charrua sis-
tema « Brabant-, para èonséguir r̀ urn 
perfeito 'e • con,pleto revi rzniãto`e es-
facélamento d,a leïva,'e evitar á èultu-
ra'"a futura concorrencia de ervas prè:' 
judiciais. i i •'I 

Completar o serviço de lavoura, 
coai gradagens repetidas e'cruzadas, 
até, esiniuçatn,ento e nivelamento com-
pleto da terra, empregando :de,prefe-
reneia, nesse serviçq, a grade de m.olas.. 

Ter sempre presente a boa armação 
do, terreno, evitando o excesso de lIu' 
midade. 

Procurar fazer, sempre qu,e,possfvel 
e tìeeessário, a subsolagern,dos terrenos, 
do súbsolo impermeável, para facilitar 
a emissão de raizes e o excesso ou de-
ficiência de humidade, prejudicial ao 
desenvolvimento das -pianta•. 

«Produzir, e poupar», com unilme-
lhor- e'criterioso emprego de adubações 

fazendo a aplicação dê adubos` quími 
cos p'ropriá a cada cultura, em época 
propria e, em quantidade súficiénte. 

Empregar as adubações contendo 
todos os elementos nobres indispensá-
veis e, em estado de serem aproveita-
dos nas diferentes fases do desenvolvi-
mento das plantas. 

!- Fazer os amanhos culturais—mon-
das e sachas---com á maior oportunida 
de, para evitar a concorrência de ervas 
más, e acautelar a conservação'de hu-
midade no terreno, indispensávèl ã tióa' 
granação das plantas.', 

Fazer, sempre que a observação nos 
mostre ser necessário, aplicações,•de 
adubo em cobertura—nitratagens—nas 
culturas com : aspecto enfraquecido; de-
vido á falta de. azote, fornecendo-o em 
quantidades fraccionadas;- e -em estado 
de ser pronta e integralmente aprovei-
tado pelas plantas. 

Aplicar sempre às nitratagens, em 
momento próprio, por ocasião de sacha, 
e quando,.as plantas se encontram no 
inicio de afilhamento. 

«Produzir e,poupara, introduzindo 
na exploração uma i ráci.onal , rótação 
de culturas, de mõdo a não,,fa?er suce-
der no mèsnto terreno á m. esrná' cultu-
ra, . antes,:, procurando intr6duzí• nos 
afollianieritos, ' planta; .melhoradoras, 
principalmente leguniinèisas.:.,  

Aumentar a capacidade de forragens 
legutninosas, quer para'álimentação dP 
gado, quer para -isideração,=;traduzido 
por uni, futuro aumento de: cabeças de. 
gado ina exploràç<xo, K, pc?r.m i.n ga . aio¡ 
reserva de nlsténa orgánica e azote nos 
terrênos" , ,••1•. ,• f 

Distr buír confora-i a`s -èáig'èríèi is de 
Goela espécie, -as culturas é`ni'afolhamen- 
tos racionais. •• •' s; 

«Produzir .e poup,•ir»J._f.3zendo,co.ns_ 
fruir silos para cónservãção- das for= 
vagens excedentes__tnantendo. as- soas# 
qualidades ' nutritivas; ;c-evitando a sua: 
perda em despudiçiôr5cri] valor*••r,i 

fazer a construção d. e%' nitreiras, pa , 
ra recolha de estruinés, a-'fini de melho- 
ror a sua qúalidade, di`spënsando assiro,. 
em parte, as adubações quíinicas: "' 

As - Brigadas Técnicas da Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas continuam-
> prestar gratuitamente, a todos os agri-` 
cultores das respéctïvãs áieas`de acção`, 
todo o auxílio para o bom êxito da in-
tensificação cultural;.- campanha .a, que. 
todos devemos prèsta'r dedicada colabo 
ração, aliem da Economia Nacional». 

`Rrai tes de " Sousa W 

Regente ïrgricola #,:J";; : , 

MISSAS r 114:11 

No,passado dia 20 do mês de De-
zembro, na igreja de Santo Antonio, 
foram' ` rosadas duas ' mifisas por, alma 
dó saudoso barcelense `sor. Manoel'An 
tonio de Almeida, sendo rima m•nàa- 
da ' di'zer por suas netas e maridosr're-, 
sidentes no Porto,-érr outra pelo sor. 
Manoel Alves Pereira, negociante des-
ta praça e infiino amigo do extinto. — 

T0Ci1 gÓiStro h0,'8eli tltat(liljo"e,[Ì 

Não .se quer_áhorreçP_taele? 

—Faça imediatamêntê na COMER-

CIO , E, INDUSTRIA, o , seguro contra 
todos à riscos, podendo-o fazer nlesmô 
pelo telefone 138. 

íF 

f 

SERVIÇO NOCTURNO 
1 , . .. 

DAS FARMACIÁ' 

03,serviço nocturno das, farmácias 
desta- cidade, durante,a semana, é o se` 
gninte: , i. 

+j 2 a- feira=`' Farmácia de Joãó`Páche 
co Leite,'Larád'da Calçadà.' ' 

,i '•..:. , '91J ú.L.t 

3.a-feira — Farmácia de Antero de' 
Faria,- Largo -Dr'Mãrtiiis Lima. 

4.a- feira— Farmácia de Carlos Maria 
Vieira -Ramos,•,RuaiBarjona'de: Freitas. 

5.a--feira _ Farmácia de Fernando 
Laniela,•RuasdorBom Jesus da Cruz. 

6.a feira Farmácia deNPlá idd Elias 
Barbosa Uáluelà, Rua- D—Àntónio Bar-
roso. 

iC 

Sábado — Farmácia de , Fernando 
Oliveira,-'Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

CINEMA`eGILVICENTE 

 o 
C'-•• F• .. a'r`e-+ í. -'^tRt ?-: ••i•..t 

Â VERDADEIRA GLORIA 

Hoje de tarde e á noite será exibido 
este filme que custou a soma fabulosa 
de quarenta mil contos e levou dois 
anos a produzir. 
0 maior acontecimento da tempora-

da com Gary Cooper, Andrea Leeds e 
David Niven. 

-Obra prima impressionante de rea 
limo e-incom para vel, beleza - cinemato-, 
gráfica, que ficara para sempre,na me 
mória dos que a virem. 
0 supremo espectaculo de heroici-

dade. 

r. Domingo, _4 de tarde'é k noite: . 

' 0 PASSARÓ AZUL 
r 

Fantasia' colorida 'e que é um poema 
luminoso do' grande èscritór) belga 
Maurice Maeterlinck. Conto de fadas 
superioria Branca de Neve e os 7 anões, 
com Shirley 7emple, a vedeta n.O I,-do, 
cinema. ,;, ,• 

CHARLIE CHAN NA PISTA DO r 
CRIMINOSO `3 

lambem será exibido teste filme policial 
de grande,interesse...  

Terça feira, '6.. , :i, 

iSRépnsé do mais iuxüoso filme porte 
tugtxês e'ainda o mais espectacular' 

BOCAGE r 

:. - Lindas musicas, bailados; Lisborr 
antiga; Embaixada do Século XIII, com,-
Raul de Carvalho, Antonio Silva; Tomaz 
Alcaide,, Maria , Helena; 'Maria Castelar 

, , A trieihon obra -do cinema nacional: 
?a 0, programa,tem ainda ío filme po- 

licialtde grande categoria 

rir `' í! 

ROUBO MISTERIOSO r; 

Em ' todas as sessões dois jornais 
de actualidades - mi ndiai's f(a!lémãe's e 
ingleses). 

.fT 

:•19' •T à n tã r:, aos piësn• '. 
t-
O nosso, prezado amigo sr. Migúel 

Gomes,•de Miranda, ilustre; barcelense 
è. benemérito que se encontra,no Rio 
de Janeiro, ofereceu,o jantar aos presos 
da Cadeia de. Bircelps,,;em.número de 
52, no dia 24 do corrente. 3 •)j) 

`'=Bem` hája:;r,r. 
t  

'Nôéá `pr'cfesQrá lic•ali"i3:ir 
li, 1,1  r „ t S{ 

Foi nomeádã , proféssoiá- de Educa' 
ção Física para o Liceit Feminino Caró-
linà Micaëlis, do Portò;•a'nossa conter-
râneá,` Ex:m' Sr'a Dr.á-D. Maria Bèatri-
Càídosó-é'Silva, disfinta-médica.' 

—Felicitamos esta nossa èonteírânea 
assim >como 'h sua 

Ouriucsaria e óclujoariaSilaa 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. ` Antonio-Barrósó' ,̀porque te-
mos a certeza de que serve bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas 
com .um lucró; mínimo. 

Não comprem relógios sem confron-

tarem as boas marcas que esta casa 
vende e, os- preços -quefaz: 

r. Tem., oficinas para consertos em, 
objectos_d'Ouro,`prata e relogios sendo 
os serviços feitos 'nesfa casa com ga-
rantia, 



4,a pagina NoticiaN cie Bai ccios 

PI •DUZ• i-PQ•If •f l• l• ti11 PELO CÓNC ËL •111_ J1 

É este o lema que deve 
i.••',`' .:1'J 

norteara vida dos i 

portuguesas i-,n."l..i.. 
i Ci ?• Y4 •I. t ,,, •. •" iJ r, •..• • li! t Ali i.l•uM.i Jf. 

1Pèrante`o'`ágràvarriento muito sério 
da • isituaçãó•)''internacional;•- devernos 
mais do que nunca manter-serena;ata 
tude é' aproveitar ,-o• tempo Parafpro• 
cúiar, °= num" esfôtço ,hercutèb,; arrancar 
da terra o'máximó'possível de sustentb. 
Á medida que a convulsão guerreira 
vai aàmentando'lá fora e'as'zonasatine 
gidas se-alargam, miais - limitado --vai 
sendo o campo de acção para nós— 
fechd6s_ quási cómplefamente nas nos-
sas fronteiras,-,é o solo pátrio que tem 
de ser a-- nossa essenéial'prèocupação-
E; para ;, a terra gne devemos lançar os 
o!lios,•é para-o chão português que • te 
mos de; atirar os ,nossos braços numa 
ansia constante e--pertinaz, cheia de fé. 
Co.nvençamo-c os.que só na,,nossa terra 
poderemos encontrar elementos-,-que 
nus salvem de horas extreniamente 
díficeis..":: 
A grande lavoiifa=lp.ôs já em movi 

mento a sua máquina produtora, nu-
ma •compreensão -patriótica do a pêlo do 
Sr. Ministro da Eco;iomia qué'traduiia 
as necessidades do momento—mas é 
urgente que êste movimento galvanize 
o- pequeno proprietário e, desperte nele 
a consciência do imperioso dever, de 
produzir para seu bem para beni `dã 
colectividade. 

Hoje, todo o detentor de terra deve 
ter bem presente que nem um palmo de 
chão Qóde ficar improdutivo =é um de--
ver, produzir. 
,':' Mas, não basta : produzir=é.',neces' 
-sário também, e paralelamente' com 
•êste movimento, para •aumentar.•os re-
cursos, poupar o possível, ecortociiizar, 
sobretudo não desperdiçar. Enquanto 
se faz crescer o potencial produtivo, 
tem de ' se're`str nguir o gasto; acabar 
com o superfluo, reduzir o dispendio 
.áo essencial para que chegue o que se 
conseguir obter e não` venhi.n a sentir; 
se faltas prementes. 

Esta orientação, guiada pelos dois 
objectivos principais: produzir, poupar, 
se em todos os tempos deve nortear 
uma boa economia caseir n a, o- presen-
te, assume importancia capital,. Uni 
pais agrario ëomo o nosso, se tiver a 
sua " população consciente da situação e 
compenetrada dos seus deveres, certa- 
mente poderá evitar males extremos e 
diminuir à•s dificuldades emanentes do 
estado de coisas que alterou acomple-
tamente a vida económica do mundo. 

Perante a transcendência do mo-
mento e a importancia do esfôrço sa-
crifício que nos é exigido, há ;que ter 
fé, não perder a confiança no futuro, e, 
com alma valorosa,, com abnegacão, 
larçarmos mãos á obra salvadora! 
E este. movimento -consciente ali-

cerçará mais fortemente a unidade na-
cional -imprescindível para que se leve 
a bom termo a acção. de, Salazar na 
defesa do que temos de mais querido: 
Portugal! 

a 

(De; 'a «Informação Vúúcõla,) -r!, 
• 

MISSAS _DO GALO 

,r 

-ora: 

-No dia 24, á meia noite, nas igm-

jas .de Santo Antonio, Recolhimento e 

Misericórdia e na capela da creche de 

Santa Maria,.;realizaram=se as tradicio-

nais missas do Galo que tiveram a as-
sistência de elevado número de fieis: 

Mour:e 
•Uk 

Dezembro, 28 

Com uma regular assistência, e por 
uin.,,d•stinto. ; Sacerdote, da- Veneravel 
Ordem do EGpirito .S3ntló," riìïcipiaràm 
ontem n sfá , frëguésia ás praticas, pre 
naratóriás'para à festividade"do,Sagrà 
do Coraçáo; de ,Jesus, ct ja festa, > se 
reali p' - rio rprox,imó ,dia ` 4' dé Janeiro 
proxr,mq:,•.,, ,, r,,, 
——No 'dia 1.° de Janeiro,,haverá tam-, 
bem- nesta ,,freguesia, e, sob,a,orienta-
çãoi;daquele i,Sacerdote, comunhão sa; 
Iene- dais, creança5_que se•,enconiram na, 
idade , própria, e que fa5 iro -,vão Pela 
pnmeira.•'e+í•receber.o pão dos Anjos. 

—Ao Ex.mo Snr +Director dó «No₹i-
cias ,(fe' Barcelos», 'àos '*cõlat)oradorés e 
assinantes e ao pessoal da Redacção' 
deste jornal;+apreRentainos o » osso car- 
tão' de Boas-Festas, e o1de•ejo sincero 
de quer oJ,)Nóvo !-Ano' lhes' eja muito 
prospera; e 'feliz:,. C: 

:r.:•V,z.la Bá- : 
r 

.-Dezembro;..30 

Esteve' nestas> freguesia a `'passar as 
festas da família o nosso amigo ;x:,Fran, 
cisco Manuel do Rêgo Fernandes. 

—No dia 29 foi,celebra.da,uma,mis-
sa , por•-a .alma do saü,doso Padre Joa= 
quico Duarte .,Pinlieirol' Foi mandada 
celebrar por o,seu sobrinho Sr. Guilher-
nre .Duarte Piribeiro; 

•Nõrdiá' 30 também foi ceÌebr^da 
uma' míssã'por aiíiia d1 sh,údòsa esposa 
do' nogsld`anilko Sr. •José da Silva Póús'á 

—'Ao corpo redactori;il e ao Ex.m 
S,r, Director do kNolícias cie Barcelos» 
desejamos" muito, bôas festas e uni feliz 
ano novo.=C. 

DROGARIA 
PIMENTA` DO .-VALE & C.A L 
34,'R. INFANTE D. HENRInUt, 3s— BARCELOS 

.>(Taboleta -marei , ,i 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, 01leõs 
Ceras e todos os artigos de pintura 
. • : AOS MELHORES PREÇOS !h 

i TELEFONE 100 

GUARDA-LIVROS 

Es cola Cómerclal 'Porà0H8,So 

, 

POR CURRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54.3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, ' Províncias, 
Ilhas e ,Colonias, -, 

'Habilitação gárantida.'Duas mo-
dalidades: Curso C<,merclal;'• em 
12 ou 20 meses; Cursa, Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratas a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, . muitus•cente-
nas de nomes e moradas de an= 
tigos alunos, etc. 

•s 

A.,UtTO'M OVE L 

6 LUGARES 
i , - 1 .. d-. - .. 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

' CXMÁRA- MÜNICiPXL DÉ '. 
BARCELOS. 

' ED1T'ÁL 
1, 

JoaoF Eulálio ; Peixoto de ~A1" 
. meida,. Licenciado enci Di- 
" reitc "'pela Uú1vv rsid•dë 
de Lisboa e Chefe. de Se-

'; cretárïãìda - Câmara, , Mu-, 
,nicipal, de Barcelos:. 
T x-•r -:oi••nj ;f'., rïs`l yj,r 'JJ !_ aiC. 

Faço saber--'que as operações. ,.do 
recenseamento dos eleitores(do Presi- 
dente da • Répública ) e. - da • Assembleia 
Nacional terão' inicio no dia 2-de Jau 
neiro de 1942, devendo: tódos aos tida 
dãos •,d entidades com: direito a voto 
promover, pera.nte'!as;-comissões. das, 
respectivas freguesias a sua inscrição 
no recenseamento; até , ao dia r,15 de 
Março. z , 1, 

Têm direito' a ser inseri 
rf 

1:o=03 'cidadãos do sexo masculi- 
no maiores Iou. emancipados que,sai-
bam ler 'e escreve', domiciliados no 
concelho há mais. de.,,seis meses,, ou 
nêle exi'rcéndo funções,+,públieas l no 
dia.2 de Janeiro;', o i,i.. 

2.1-Os  , eidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou,ema.nci-
pa.dos;:. domiciliados • no , concelho' há 
mais, de seis meses, que.- embora não 
saibam .ler, e escrezeri:'pagam ao Esta-
do e corpos adnairistrativos,. a um ou 
a outros,;,. quantia; .não,; in. feri:or ra 
100$00 por ¡,todos,-. por algum ou por. 
alguns dos seguintt s impostos:; Contri-
buigào P̀redial,.,. Contribuição •Indus-
tr al, Imposto,'Prgfirasional, .e Imposto 
sôbre aplicação de capitais. .., 

3. °—Os -cidadãos pvi,tvgueses • do 
sexo femininos maiores , ou emancipa-
doF; cone curso ' especial, secundário' 
ou'superíor,comprovado pelo diploma 
r"pectivo, domiciliados - no-concelhó 
há : mais dA -seis • m+,,ses 'ou,nêle' «er.' 
tendo funçó•s públicas no, diâ,2 de, 
Janeiro. 

t' Não tëm direito a voto " 1 

1.0—Os que.recebe!n algum subs1-, 
dio de issistência, pública Pu du' be-
neficiência partícular e esp--cialmente 
os que estenderem a mão a caridade;' 

r; 2.0'Os pronunciados p :r qualquer 
crime com trânsito em •julgaào;• 

Y' 3,1—'Os interditos *da adininistra-
ção da sua pessoa e bens, por senten-
ça com trânsito em julgado, os fali-
das não reliabilitados -n em geral to-
dos os que niïo estiverem em gôzo 
dos seus direitos civis e politicos. 

4,°-0s •Jnotóriamente reconheci-
dos como dementes, embora não este- 
jam' interditos por sentença`. r., 

"As • operações • do recenseamento, 
dos chefes de família eleitores de jun 
ta de freguesia, nos -termos do - Decre-
ta-lei n.0 -27.995 do 27 de Agosto de 
1937, terão iníeiò em 1 •de Fevereiro, 
podendo os interessados requerer a 
inscrição, perante a respectiva Junta, 
até 15 de Março., 

Oportunamente, serão publicados 
pelos Presidentes das Juntas editais 
à que se refere o art.° 15.° do men-
cionado Decreto. 

Para constar e devidos efeitos se 
lavróu êste e outros de igual teor, 
quê. váo ser publicados nos termos 
da lei. 

Barcelos e Paços do Concelho, 26 
de Dezembro de 1941. - 

0 Chefe de Secretaria da Câmara. 

João Eulállo Pelxóto dé Almeida (Dr. 

CAIXA DE CIREDITO 

AGRÍCÕLA^MUTUOU 

DE BARCELOS' -,--- 

,CON.VOCAÇÃó , DA ÃSSEMBLEIA • 

=•De-harmonia • comeModisposto noa 
estatutos desta colectividade, convo-
co a assembleia. geral. ordinária, para 
o dia'S de'Jariéiro-próximo;'pelas ca-
torze horas. 

ASSUNTOS A TRATAR 

s,F•1:°- Apresèntaçiio' de contas pela 
Direcção, eleição ( dos,, novos ,corpos 
gerentes...... F,.•.,„ . ,; r,' ,,; •,.. i,c+i i..!. 

2.°„,; Estabelecer. aá remunerações 
áo`Tesotiriirò, ;Gu arda, l vros,,e;.m.am 
funcionários e + ,  

3.°—Resófver ' sôbre a alterà`ção 
'dà •Estiitutos na'pártê s• que se refere 
a alinea (m) ,do:n. º'i ° do).art.° 4.o.do6 
mesmos estatutos  
i•,?Nã,o, hayçndo numero, legal, para. a. 

assembleia funcionar; Mica roa `.mesma 
convocada, sem ;outr,o, aviso;; , pt,ra, o 
dia 15, do reforido,: méz, ,! á , mesma 
hora.:.•, 

03 livros de, esc turaçãto e todos 
os documentos reépeitantes áã,.op.gra 
coes sociais, ser áofjacultados•ao exa-
me dos associados• óuranté oito dias 
desígnadòs'pa"ra à 'primeira Qconvoca-

. 
.d rL í• 2.i1=' .:;t:l •Jt f•ttaf ú <f-t 

—',t, r, 1, ( "' F ' a'1. r.. ••, .r•• 

Ba.rerloá; em $'q de =Dezembro de 
19'41.o  

_,6 Pt íd t ' da . Assembleia , e 1,,, 

a)'fjodilgo Pereira K`m tinta dë Cástrá 

j Comaroár de•Bareelos 

SECRETARIA JUDICIAL'`''r'' 
secçi,o' ,'••n;: _i l •=. 

Editos de 20 dias' 
r.•, ,i rr; ..,,: irc: , ;,. ,1:rí 

2,a publicação 

Pelo Juizo de Direito •desta ëorriar-
ca e. cartório, dá. jirimeira;'sëcçáo— 
Soares—acham-se • peiidentesi úns'-au- 
tos de'execuçno de•sentença :em' que, 
sã.o exequentes A n t ó n i o • tJoaquirii 
Duarte Silva e: João Barbosa + Pereira, 
ambos de' Manhente, e executados 
Joaquim Simões da Silva e mullíér, 
da mesma freguesia, e nesses autos 
correm éditos, de a vinte , dias, a, citar os 
crédores desconhecidos dosiexecuta-
dos para no 'prasn`de .dez dias a con-
tar da última publicação dstë:ánún-
cio deduzirem os seus direitos. 

Barcelos, dez de Dezembro de 
mil novecentos e, quarenta e um. 

0 Chefe da 4.Q secção interino 
Euripedes EIéazar Brito 

Verifiquei. 

0 Jüiz de Direitb:. 

Alfrëdo J6é dá Fonseca 

Batata para, semente 
Explêndidas qualidades de;Mont-w, 

legre. Vendem D. Ferreira Vale o 
Filhos Ld.a. 

José Pereira Loureiró 
(O socatelro. das Pontes) 

vr• ,ntrtinr, 0 

Compra e vende nas melhores con=-
dições qualquer socata. • Cómprá ' e' 
vende automoveis usados. 

'+ ' •a ,`i, lio ,. , l , lrl •,.f. ,• , 

'Cancela de ferro 
.• - i•r, `!1, i 

Em bom estado, encõri'trou-sé`per-
25 Contos ... to da estrada em Aborim. • +i:à i 1. 

Quem provar .pertencer•lhe queira, 
Emprestam-se sobre 1.' hipoteca. dirigir-se ao regedor da mesma''fre 

Largo José Novais—Telefone 84riforma osta Redacção. guesia. 1 •V A A +: i^ ::M 


